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1 OBJETIVOS

• Sistematizar a triagem médica hospitalar de pacientes adultos na Emergência de Hospital

Terciário/Quartenário Público;

• Fornecer elementos de apoio a decisão de triagem médica e organização do fluxo intra-hospitalar;

• Reduzir a variabilidade na tomada de decisão médica dos pacientes triados ou não para atendimento na

referida instituição;

• Identificar precocemente sinais de gravidade, priorizando os pacientes conforme gravidade clínica, risco

potencial, queixas principais, perfil institucional e demanda de recursos, garantindo acesso seguro, ágil e

eficiente;

• Definir critérios de admissão hospitalar na triagemmédica.

2 ABRANGÊNCIA

Emergência, Triagem, Chefe de Equipe da Emergência, Sala Crítica e Pronto-atendimento, Núcleo Interno

de Regulação (NIR), Núcleo de Atendimento ao Cliente (NAC).

3 AGENTES

Médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, gestores dos setores acima citados.

4 PERFIL DA UNIDADE

• Tipo de hospital: Público, terciário de alta complexidade, referência regional, com porta-aberta para casos de

urgência e emergência.

• Perfil dos pacientes: adultos; demanda espontânea e referenciados; atendimentos de urgência e emergência;

• Equipe mínima para a triagem: 1 médico, 3 enfermeiros capacitadas em triagem com protocolo Manchester, 1

técnico de enfermagem.
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5 DEFINIÇÕES

Os serviços de Emergência representam uma das principais formas de entrada no Sistema Único de

Saúde (SUS) vigente no Brasil. Um dos problemas evidenciados na prática é a demanda por atendimento médico

superior a oferta de recursos físicos e humanos disponíveis. Como consequência disso, há a superlotação dos

Departamentos de Emergência (DE), a qual é uma realidade e impacta diretamente na qualidade da assistência

prestada ao usuário e na trajetória e experiência ao longo de sua jornada pelo hospital.

O Conselho Federal de Medicina (CFM), através da resolução 2.077/14, dispõe sobre a normatização do

funcionamento dos Serviços Hospitalares de Urgência e Emergência, bem como do dimensionamento da equipe

médica e do sistema de trabalho. É destacado no artigo 3 dessa resolução que “todo paciente que tiver acesso

ao Serviço Hospitalar de Urgência e Emergência deverá, obrigatoriamente ser atendido por um médico, não

podendo, sob nenhuma justificativa, ser dispensado ou encaminhado para outra unidade de saúde por outro

profissional que não o médico”. Sendo assim, a triagem médica é uma importante ferramenta de gestão,

constituindo-se em um estratégia adicional para mitigar esse problema da superlotação das Emergências e

estruturar o fluxo, uma vez que já é considerada um atendimento médico inicial, em que são realizados

procedimentos de anamnese, exame físico direcionado e aferição de sinais vitais.

6 DESCRIÇÃO

Todo paciente admitido no HGF deve ser classificado pela equipe de enfermagem e avaliado por médico

triador. Durante período de maior demanda (de segunda a sexta, nos turnos da manhã e da tarde) os sinais

vitais serão aferidos por técnica de enfermagem antes de entrar na sala de acolhimento, com a intenção de dar

celeridade na triagem e identificar pacientes que devem ser avaliados com maior brevidade.

O trabalho desempenhado no setor da triagem é multiprofissional, uma vez que é atribuição do técnico

de enfermagem aferir os sinais vitais e registrá-los manualmente em ficha padrão da instituição, a qual

acompanha o paciente em todo o seu percurso até o atendimento médico inicial; é atribuição do(a)

enfermeiro(a) registrar no sistema interno a queixa principal do paciente, os sinais vitais já avaliados e

preenchidos pelo técnico de enfermagem e classificar o risco do paciente conforme o protocolo Manchester.

Além disso, avalia a ficha manual preenchida pelo técnico de enfermagem, identificando a pontuação

correspondente no escore de NEWS (National Early Warning Score) e sinaliza para o médico, que está no mesmo

espaço físico; aomédico, cabe interpretar e integrar os dados da queixa do paciente, do Protocolo Manchester,
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do NEWS, do perfil institucional presentes na carta de serviço da Instituição (disponível no site do hospital) e nos

critérios do Plano de Capacidade Plena (PCP) para decidir se o paciente seguirá o fluxo de atendimento no

referido hospital ou se será encaminhado para outra unidade de saúde para ser atendido conforme seu grau de

complexidade.

Em sendo decidido por seguir fluxo para atendimento médico na instituição, a avaliação na triagem se

encerra com a enfermagem documentando no sistema eletrônico o destino interno ao qual o paciente foi

destinado (no caso: sala crítica, pronto atendimento clínico, pronto atendimento da neurologia ou pronto-

atendimento da cirurgia geral ou vascular). Em sendo decidido, conforme protocolo institucional, que paciente

deverá ser atendido em outra unidade de saúde, cabe ao médico triador registrar no sistema a justificativa da

sua tomada de decisão, registrando News, classificação de risco do Manchester, dados clínicos e sugestão de

unidade a ser encaminhado o paciente para seguir seu atendimento.

Pacientes classificados como vermelho pelo protocolo de Manchester obrigatoriamente serão

atendidos no HGF;

▪ Pacientes classificados pelas demais cores do Protocolo de Manchester (laranja, amarelo, azul e verde)

deverão passar por uma segunda etapa de avaliação com aplicação do escore de News;

▪ Todos os pacientes identificados com NEWS ≥ 5 obrigatoriamente serão atendidos no HGF e direcionados

preferencialmente para sala crítica para brevidade no atendimento;

▪ Pacientes com NEWS < 5 deverão ser avaliados quanto ao Perfil institucional disponível na carta de serviço

elaborado pela secretaria de Saúde do Estado (SESA) e nos critérios do Plano de Capacidade Plena (PCP),

constituindo-se na terceira etapa do protocolo institucional;

▪ No geral, pacientes classificados como verde e azul segundo protocolo de Manchester tem condição pouco

urgente e devem ser encaminhados a outros serviços (UPA, UBS, Frotinhas, MEAC, IJF, HCASG), exceto se perfil

restrito do HGF.

6.1 Protocolo de Manchester

O Protocolo de Manchester é um sistema estruturado de triagem utilizado em serviços de urgência e

emergência para priorizar o atendimento dos pacientes com base na gravidade clínica e no risco de deterioração.

Baseia-se em fluxogramas clínicos padronizados (como dor torácica, dispneia, convulsão, febre, entre outros).

Cada fluxograma é associado a discriminadores clínicos que orientam a classificação de risco em cinco categorias,
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com cores e tempos de atendimento esperados: vermelho, laranja, amarelo, verde e azul. Ele indica quanto

tempo é seguro o paciente aguardar atendimento médico. Tem por objetivo evitar atrasos em atendimentos

críticos e organizar o fluxo assistencial conforme a necessidade clínica, e não por ordem de chegada.

Quadro 1 - Nomenclatura do SistemaManchester de Classificação de Risco

6.2 Escala de News

A National Early Warning Score (NEWS) é uma ferramenta de avaliação rápida do risco clínico baseada

em parâmetros fisiológicos. Foi criada pelo Royal College of Physicians (Reino Unido) e tem como objetivo

identificar pacientes com risco de deterioração clínica, como choque, insuficiência respiratória ou necessidade

de terapia intensiva. Os dados avaliados são: frequência respiratória, saturação de oxigênio (SpO₂), necessidade

de oxigênio suplementar, temperatura corporal, pressão arterial sistólica, frequência cardíaca, nível de

consciência (AVPU: Alerta, Voz, Dor, Inconsciente). Cada parâmetro recebe uma pontuação de 0 a 3, de acordo

com o desvio em relação aos valores normais. Um NEWS > ou = 5 representa risco moderado a grave,

necessitando de avaliação médica urgente. Seu uso aplicado na triagem médica auxilia na objetivação da

gravidade clínica, especialmente em pacientes com sintomas inespecíficos ou múltiplas comorbidades. Pode ser

combinada com protocolos como o Manchester, reforçando a prioridade de atendimento.

Nº NOME COR TEMPO-ALVO

1 Emergência Vermelho 0

2 Muito Urgente Laranja 10 minutos

3 Urgente Amarelo 60 minutos

4 Pouco urgente Verde 120 minutos

5 Não urgente Azul 240 minutos
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6.3 Carta de Serviço da Instituição

A Carta de Serviços do Hospital Geral de Fortaleza (HGF) é o conjunto

de técnicas, tecnologias e procedimentos que o hospital oferece aos seus usuários finais baseados no

conhecimento e nas evidências científicas do momento. A definição da carta de serviços caracteriza a instituição

e reflete a sua missão, apresentando aquilo que realiza considerando a demanda dos usuários e a organização

da rede de saúde do Estado.

A carta está classificada em serviços clínicos de hospitalização, ambulatório, hospital dia,

urgência/emergência, Programa de Atendimento Domiciliar (PAD), compostos por 33 especialidades médicas e

por 64 serviços de suporte clínico (ver anexo 11.4.)

7 PLANO DE CAPACIDADE PLENA

Em condições de extrema lotação, em que o número de pacientes supere a capacidade estrutural da

emergência e o quantitativo de profissionais de saúde seja insuficiente para assistência adequada, critérios mais

rigorosos de triagem serão adotados (descritos abaixo), priorizando pacientes cuja patologia somente pode ser

atendida no HGF ou que estejam graves e não tenham condições de deslocamento para outra unidade. O chefe

de equipe quando aciona o plano de contingência, a coordenação da emergência comunica a direção do

hospital.Para especialidades cirúrgicas, o balizador deve ser a quantidade de cirurgias pendentes na ata da

especialidade.

A) Cirurgia Vascular

- Aceitar oclusão arterial aguda;

- Aceitar Aneurisma de Aorta abdominal documentado com dor abdominal (suspeita de rotura);

- Aceitar DAOP sem pulso séptico (NEWS ≥ 5);

- Aceitar pé diabético se paciente séptico;

- Aceitar FAV rota;

- Aceitar FAV trombosada documentada (ex: encaminhamento da clínica de HD);

- Aceitar disfunções no permcath se paciente com falência vascular documentada;

- TVP com flegmasia (síndrome compartimental);

- Aceitar pacientes pós-cirúrgicos com menos de 30 dias da cirurgia realizada no HGF (independente do perfil da

emergência).
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B) Urologia

Considerando que o HGF é a única emergência urológica do estado e que há a alta demanda constante

do serviço de urologia, parametriza-se a admissão de pacientes urológicos da seguinte forma:

• Até 5 pacientes aguardando cirurgia:

- Porta aberta para quadros de urgência urológica;

• Entre 6 e 10 pacientes aguardando cirurgia, atender:

- Pacientes com exames de imagem comprovando o diagnóstico;

- Hematúria em retenção;

- Sepse (leucocitose, febre, taquicardia);

- Disfunção renal (azotemia);

- Priapismo;

- Fratura de pênis;

- Escroto agudo dentro do DeltaT de 12h;

• Acima de 10 pacientes, atender:

- Quadro hemorrágicos com instabilidade clinica;

- Sepse grave (instabilidade clínica);

- Disfunção renal grave (acidose, hipercalemia, uremia)

- Priapismo;

- Fratura de pênis;

- Escroto agudo dentro do DeltaT de 12h.

- Aceitar pacientes pós-cirúrgicos com menos de 30 dias da cirurgia realizada no HGF.

C) Cirurgia Geral

- Aceitar abdome agudo cirúrgico em paciente idoso ou com comorbidades graves;

- Aceitar Apendicite aguda e Colecistite aguda em paciente idoso ou com comorbidades graves;

- Aceitar colangite aguda;

- Aceitar estridor;

- Não aceitar paciente com icterícia obstrutiva sem sepse (independente do valor da bilirrubina), cólica biliar em

paciente jovem sem comorbidades;

- Aceitar pacientes pós-cirúrgicos com menos de 30 dias da cirurgia realizada no HGF.
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D) Neurologia

- Aceitar HSA;

- AVCh aceitar apenas se início &lt; 72h;

- Aceitar AVC com ictus de até 24 horas;

- Aceitar se paralisias agudas;

- Meningoencefalites.

E) NCX

- Não aceitar tumores cerebrais sem desvio de linha media/ hidrocefalia ou sangramento sem rebaixamento do

sensório ou convulsão;

- Aceitar Sd. medular aguda (≥ 24h de evolução);

- Aceitar pacientes pós-cirúrgicos com menos de 30 dias da cirurgia realizada no HGF.

F) Nefro

- Aceitar se paciente em urgência dialítica em unidade sem suporte.

G) HDA

- Aceitar se cirróticos ou com sinais de choque.

H) HEMATO:

- Aceitar se neutropenia febril;

- Aceitar leucose aguda documentada;

- Aceitar se plaquetopenia < 10.000 documentada;

- Aceitar se plaquetopenia < 50.000 com sangramento em paciente com doença oncohematológica preexistente;

- Aceitar leucemia e linfomas com sinais de doença em atividade;

- Pacientes hematológicos em vigência de quimioterapia.

I) REUMATO:

- Aceitar se Lúpus com sinal de doença em atividade ou disfunção renal.
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J) PACIENTES TRANSPLANTADOS:

- Intercorrências em pacientes oriundos de serviços de transplantes.

K) PACIENTES PÓS-OPERATÓRIOS DE ESPECIALIDADES CIRÚRGICAS NÃO DISPONÍVEIS NA EMERGÊNCIAS

- Aceitar se pacientes pós-cirúrgicos com menos de 30 dias da cirurgia realizada no HGF (independente do perfil

da emergência).

8 MONITORAMENTO

- Taxa de adesão ao protocolo de triagem médica;

- Taxa de pacientes triados para atendimento;

- Taxa de pacientes encaminhados para atendimentos em outras unidades;

- Taxa de conversão de atendimento hospitalar em internações hospitalar;

- Taxa de pacientes que chegam em demanda espontânea;

- Taxa de pacientes em vaga zero;

- Taxa de pacientes regulados;

- Taxa de pacientes encaminhados do ambulatório para a Emergência;

- Taxa média de pacientes atendidos por dias no acolhimento;

- Taxa de internação perfil e fora de perfil.

9 REGISTROS:

- Sistema IntegraSH;

- Livro de passagem de plantão oficial.
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APÊNDICES

APÊNDICE 1 - Diagrama da estrutura física e do fluxo de pacientes na Triagem Médica.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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ANEXOS
ANEXO 1 - Fluxograma da classificação de risco e triagem médica.

Fonte: CEARÁ. Secretaria da Saúde. Hospital Geral de Fortaleza. Fluxograma: Q.FLUX.NUGEM.013: Fluxograma da
classificação de risco e triagem médica . Fortaleza: HGF, 2025.

INÍCIO

Técnico(a) de Enfermagem faz aferição dos sinais vitais e
registra em ficha específica padrão da instituição.

Enfermeiro registra no sistema os sinais vitais e classifica o
risco do paciente conforme protocolo Manchester.

Manchester
vermelho?

Médico encaminha
paciente para sala crítica.

NEWS ≥ 5?

Médico encaminha
paciente para Pronto-
atendimento. no HGF

Médico encaminha
para outras unidades
de saúde da rede.

Necessita de
atendimento de

urgência/emergência?

SIM

SIM

NÃO

NÃO

NÃO

NÃO

SIM

FIM

SIM

É perfil do HGF?
(carta de serviço e/ou Plano de Contigência)
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ANEXO 2 - Ficha de triagem médica na emergência preenchida pelo técnico de enfermagem.

ANEXO 3 - Foto da tela do computador da enfermagem para registro pelo (a) enfermeiro(a) do plantão.
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ANEXO 4 - Foto da tela do computador do(a) Médico (a) para registro de baixa no sistema quando o paciente é orientado a
outra unidade de saúde.
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ANEXO 5 - Carta de Serviço elaborado pela SESA para os atendimentos de Urgência e Emergência no HGF.

Segunda a Sexta: 7 - 23 horas
Sábado e Domingo: 7 - 19 horas
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